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	 “Infelizmente para os jovens, embora felizmente para a França, acontece 
que não sou o Rei.”
	 “A única coisa que posso fazer é dar o conselho e sugerir o caminho. 
O processo é fazer da educação física da criança um primeiro passo em sua 
vida”.
	 No Escotismo, especialmente se quisermos nos compenetrar de nosso 
mister, devemos dar um largo passo nessa direção. Ar Livre é o objetivo 
verdadeiro do Escotismo e a chave para o sucesso. Infelizmente, com excessiva 
vida de cidade, estamos desvirtuando nosso objetivo e trocando as coisas. Não 
constituímos um clube – nem uma escola que funciona aos sábados – mas sim 
a Escola dos Bosques. Precisamos viver mais ao ar livre, para a saúde dos 
corpos e das almas de escoteiros e de chefes. É pelos acampamentos que os 
jovens anseiam no Escotismo eles são a grande oportunidade dos chefes. O 
acampamento não pode deixar de atrair e prender cada um, com sua vida ao 
ar livre, seu amor à floresta, com seus expedientes improvisados para cozinhar, 
os jogos através de bosques e brejos, a exploração e descoberta de picadas, o 
seguimento de pistas, o pioneirismo, as pequenas dificuldades do campo e as 
alegres canções do Fogo do Conselho.
	 Precisamos de espaçosas áreas livres, de nossos próprios lugares, 
terrenos para acampamentos, preferivelmente permanentes e de fácil acesso 
e uso pelos Escoteiros. Como o Movimento continua crescendo essas áreas 
devem constituir instituições normais em todos os centros de Escotismo.
	 Além de atender à grande finalidade de permitir esses acampamentos 
tais áreas têm outro valor: podem constituir centros para instrução de Chefes e 
Dirigentes, que aí podem capacitar-se em trabalhos de campo, arte de acampar, 
conhecer a natureza e, sobretudo aí adquirir o espírito e amor da vida ao ar livre 
- da fraternidade dos exploradores das florestas.
	 Nestes últimos anos muitos desses lugares têm sido adquiridos para 
serem usados como campos-escola (para formação de Chefes) e locais de 
acampamento (para escoteiros). Estas áreas permanentes têm provado sua 
importância para a vida de campo, mas precisamo-Ias em maior número e é 
preciso que não percamos tempo, antes que todos os terrenos em torno das 
cidades tenham sido adquiridos para construções.
	 Eu usei a expressão “vida de campo”. Guarde bem na memória, que 
“vida de campo” é diferente de “viver sob barracas”.
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	 Não faz muito tempo mostraram-me um acampamento-modelo de jovens 
escolares, com várias filas de barracas corretamente armadas e perfeitamente 
alinhadas, com um grande e fino refeitório sob enorme barraca apropriada e com 
completa e bem equipada instalação de cozinha. Tudo fora muito bem planejado 
e excelentemente montado pelo construtor contratante. O organizador de 
tudo isto só tivera que pagar uma certa importância e tudo fora feito. Fora um 
negócio simples e vantajoso.
	 Meu único comentário a respeito é que isso não era acampamento. 
Viver sob barracas é muito diferente de acampar. Qualquer animal, por 
assim dizer, pode também viver debaixo de uma barraca desde que pertença ao 
rebanho, com tudo feito para ele.
	 Mas, com respeito ao bem que isto lhe proporciona, poderia igualmente 
ter ficado em casa, sem grande diferença.
	 Sabemos, no Escotismo, que o que atrai os jovens, constituindo 
simultaneamente uma educação para eles, é um acampamento verdadeiro, 
isto é, onde eles preparem suas próprias instalações, levando isto ao ponto de 
fazer e costurar antecipadamente suas próprias barracas e aprender a fazer e 
cozinhar sua própria comida.
	 Deste modo, então, o levantar barracas por patrulhas, em locais 
separados uns dos outros, tendo escolhido seus recantos apropriados, o arranjo 
da água e da lenha, a adaptação de banheiros, cozinhas de campo, privadas, 
fossas para gorduras e detritos, etc., a utilização de expedientes de campo e 
a confecção de utensílios e mobiliário rústico, tudo isto desperta um interesse 
sadio e constitui inavaliável treinamento.
	 Quem for responsável por uma quantidade grande de jovens numa cidade 
de barracas, será forçado a dar-Ihes exercícios e instrução especial, como uma 
maneira de dar ocupação a todos enquanto que, com algumas patrulhas, além 
de seus próprios trabalhos de acampamento, que ocupam um bom espaço 
de tempo, há sempre e continuamente oportunidade para educação sobre 
conhecimento da natureza e desenvolvimento da saúde do corpo e do espírito, 
por meio de excursões, corridas de obstáculos naturais e da própria vida a céu 
aberto, na floresta.
	 O acampamento ideal, para mim, é aquele onde todo o mundo vive alegre 
e ocupado, onde as patrulhas são mantidas intactas em quaisquer circunstâncias 
e onde cada um dos monitores e dos escoteiros adquire um justo e sadio orgulho 
de seu campo e seu material. Em um acampamento pequeno assim, muito mais 
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se obtém do exemplo do Chefe. Ele vive entre os jovens, é observado por cada 
um deles e inconscientemente imitado; provavelmente nem note isso.

	 Se você for preguiçoso eles também o serão; se você fizer da limpeza 
uma verdadeira preocupação, eles também fá-Io-ão; se você tiver habilidade em 
construir peças e acessórios que melhorem as instalações de campo, em breve 
eles tornar-se-ão inventores e seus rivais; assim por diante.
	 Mas não faça de modo algum, o que deve ser feito pelos jovens; induza-
os a fazê-lo.
	 Nesse sentido, o preceito adequado é o seguinte: - “Quando você deseja 
ver uma coisa feita, não faça você próprio”.
	 Devemos ter, não somente acampamentos realmente limpos e saudáveis, 
mantidos de acordo com as instruções do lugar, mas acampamentos onde os 
jovens se sintam o mais próximo possível das condições de vida dos bandeirantes, 
sertanistas, exploradores e de sua existência aventurosa.

Acampamento são essenciais para o treinamento eficiente 
de uma Tropa. Mas o acampamento deve ser pleno de 

ocupações, atividades e movimentos, e não uma escola de 
ociosidade, sem objetivos
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Natação - Canoagem - Sinalização

	 NATAÇÃO - As vantagens da natação, entre as muitas outras formas de 
exercício físico, são as seguintes:

1. O jovem se diverte e fica ansioso por aprender.
2. Ele aprende a apreciar a limpeza.
3. Além da arte de nadar, ele adquire também coragem.
4. Dominando o elemento líquido, ele ganha confiança em si próprio.
5. Desenvolve seu tórax, o fôlego e os órgãos respiratórios.
6. Fortalece a musculatura de todo o corpo.
7. Finalmente, adquire a aptidão de poder salvar vidas e aspira pela oportunidade 
de fazê-Io.

	 REMO - Também é um excelente meio de desenvolver os músculos e 
atrai bastante os escoteiros, mormente rapazes, É somente permitido depois 
que tenha sido dominada a natação e, deste modo, induz grande número de 
jovens a aperfeiçoarem-se naquela.

	 SINALIZAÇÃO - A prática da sinalização, ao mesmo tempo em que 
educa a inteligência juvenil, proporciona-Ihes avaliável exercício físico, com hora 
e horas de trabalho com os braços girando em torno do corpo, e aguçando 
avista; mas é uma prática que deve ser realizada fora de casa, para que não 
degenere em simples exercício interno, sem nenhuma utilidade, propósito ou 
espírito de aventura.

Higiene Pessoal

Limpeza:

	 Limpeza interior tanto como a exterior é a questão de extrema importância 
para a saúde.
	 Devemos incutir como hábito nos jovens que, quando não puderem tomar 
banho, é importantíssimo fazer no corpo uma fricção com uma toalha úmida, 
áspera e felpuda. Assim também o hábito de lavar as mãos antes das refeições 
e depois de irem ao banheiro.


